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— Parte I —


    Introdução



  




  

    Sexualidade e corporeidade





    1. Revelação e antropologia: duas formas de encarar a realidade





    Precisamos reconhecer que não existe homem ou mulher sem sexualidade e sem corporeidade, atributos de sua essência histórica, humana e pessoal. Toda a Revelação cristã passa por esta realidade. Somos seres sexuados. Deus nos fez à sua imagem e semelhança, e isto é muito mais do que uma simples característica.




    Ao meditar sobre sexualidade e afetividade, percebemos como é importante dialogar sobre esses temas, abrangendo desde o momento da fecundação. Muitos pais, formadores e educadores sabem que é necessário falar abertamente sobre isso; o que não sabem é como abordar o assunto em questão.




    Correntes antropológicas por demais espiritualizadas transformaram a sexualidade numa cruz. Em contraposição, correntes antropológicas materialistas, ao tirarem a cruz do horizonte das pessoas, vedam os caminhos da alegria e da ressurreição.




    Daí a necessidade de desvelar o “evangelho da sexualidade”, evangelho como “sacramento primordial da criação”.1




    Deus criou o homem e a mulher como seres sexuados; ser sexuado é o elemento constitutivo e diferenciador dos dois modos de se exibir no mundo: como homem, ou como mulher. É na polarização do masculino e do feminino que se visualizam a imagem e semelhança do criador; é pela sexualidade que o ser humano realiza ou frustra sua vocação primeira para o amor. Deus os criou como homem e mulher para serem fecundos, não só biologicamente, mas também nos âmbitos espiritual, social e psicológico.




    A sexualidade faz parte do processo de “dessacralização” que marca os relatos da criação. Se por um lado tudo é santo, porque procede de Deus, por outro, tudo tem sua maneira própria de ser. Cabe ao ser humano administrar sabiamente toda a criação, inclusive a si próprio, como ser sexuado e vocacionado para a fecundidade do amor. A descoberta de si passa pela descoberta dos outros e do Grande Outro.2




    O processo pelo qual passa uma pessoa quando se sente atraída por alguém do sexo oposto é um mistério insondável, que consiste em se deixar conduzir por algo que o faz sensível.




    O resgate do eros de forma positiva e do prazer como algo suficientemente humano é uma das grandes conquistas da antropologia cristã dos últimos decênios. Para realizar e viver a sexualidade, não é preciso praticar a genitalidade e muito menos o genitalismo. Contudo, a sexualidade é um direito e um dever universais, pois aquele que nega sua sexualidade se torna histérico, desumano e sádico.




    O Papa Bento XVI suscitou diversas reflexões a este respeito na sua encíclica Deus é amor. Ele nos mostra que a origem de um amadurecimento e crescimento na dimensão afetiva passa por um reconhecimento sadio do eros, como ponto de partida para chegar ao ágape.




    É profundamente significativo, e constantemente alegra o coração de quem trabalha com casais, ouvir de pessoas que procuram amadurecer na sua sexualidade: “Estou apaixonado”. Sentir-se atraído por um outro do sexo oposto é uma realidade sublime; aqui está o início de um caminho que, com o passar do tempo, se bem formado e dirigido, poderá se transformar em um amor verdadeiro.




    Isso acontece com todos nós; não é algo exclusivo de quem opta pela vida conjugal. Aqueles que consagram a Deus sua sexualidade podem também afirmar: “O Senhor nos seduziu”.




    A realidade vivida hoje revela um clima excessivamente controvertido. Hoje se fala muito mais em genitalidade do que em sexualidade. Aquilo que se torna cada vez mais desgastante é o fato de que muitas pessoas não sabem abordar o tema e confundem constantemente o genital com o sexual. Na sociedade ocidental, o sexo “coisificado” foi confundido com genitalidade e, atualmente, vemos como em algumas pessoas o que pesa é a vergonha ou a perversão. A sociedade do século XXI não estava suficientemente preparada para lidar com realidades como os meios de comunicação massivos, assim como também não se encontrava apta a responder às perguntas que a mesma população se faz constantemente sobre as relações humanas, afetivas e sexuais.




    Uma sociedade que só favoreceu o prazer pelo prazer está pagando um alto custo em relação às crianças e adolescentes. Muitos quando chegam à juventude ou à vida adulta se encontram machucados e feridos; além disso, não conseguem lidar com os vazios que uma sexualidade e afetividade desordenadas lhes deixaram.




    A Igreja, mestra em caridade e antropologia, ao abordar o tema da sexualidade o faz sempre olhando para a realidade do homem que procura a redenção. Sei que durante muito tempo a visão negativa da sexualidade imperou em alguns ambientes; somos cientes de que, para muitos, as ofensas contra a castidade – os comumente chamados pecados da carne – são verdadeiros conflitos e problemas de difícil solução. Contudo, somos chamados a ver a beleza da corporeidade e da sexualidade em sintonia com Cristo. Aqui está a graça de saber evangelizar a sexualidade.




    A nossa evangelização envolve a pessoa integralmente; deve ter por finalidade dignificar a pessoa humana nos planos de Deus. A autorrealização de cada pessoa passa pela sua vida interior, afetiva e sexual. Não podemos perder de vista que somos anunciadores e proclamadores da vida e que ela, como um todo, não aceita nenhum tipo de fragmentação ou separação.




    Temos muitos desafios, e cada um deles precisa ser devidamente enfrentado – por exemplo, a prática de relações sexuais antes do matrimônio. A primeira pergunta que podemos nos fazer é: Por que não incentivar o cultivo do amor casto e responsável entre os adolescentes? Não se trata de tentar “criar” novas normas, mas de redescobrir os valores indispensáveis para que possa ser constituída a “casa” da afetividade. A moral cristã baseada no seguimento de Cristo deve inspirar comportamentos que brotam de uma mística inteiramente centrada no Amor. As relações sexuais no casamento expressam o ponto mais alto da doação um para o outro prometida na liturgia do matrimônio. As relações sexuais são a concretização desse consentimento.




    Sendo assim, as relações pré-matrimoniais ferem aquilo que faz parte da vida do casal, dado que este decide por uma vida conjugal e sacramental. Na relação sexual, cada cônjuge vive intrinsecamente uma experiência oblativa: “Eu me entrego a ti e prometo ser fiel, amar-te e respeitar-te todos os dias da nossa vida”.




    Na vida de um adolescente ou de um jovem, frequentemente verifica-se que as relações sexuais acontecem bem antes de vivenciarem esta entrega, antes de se amarem. Hoje, muitos jovens têm a sua primeira relação sexual com a sua primeira paquera, com o(a) primeiro(a) que conhecem numa festa. Para muitos, a primeira relação sexual é mais do que traumática e constrangedora; um fato ligado à busca por posicionamento no meio dos seus colegas. Uma afirmação não afirmativa, mas sim acusativa: “Como todos na sala já tiveram uma relação, eu também devo tê-la...”. Ou seja, que deveria ser o resultado de um caminho que passa pelo namoro e noivado, até se consumar no casamento, torna-se o ponto de partida de um conflito ou de uma realidade que cada vez mais confunde as pessoas. Esse comportamento traz muitos problemas e frustrações dentro do matrimônio, pois nem sempre o primeiro namorado torna-se o cônjuge para a vida toda.




    Um segundo desafio que temos enfrentado é aquele da cultura contraceptiva. O uso de preservativos e contraceptivos demonstra que a pessoa não possui uma formação para ter domínio de si. Ela se deixa levar por seus instintos, que são consequência do clima de promiscuidade e de permissividade no qual vivemos. Em diversas oportunidades, tenho me perguntado o que leva à realização de uma campanha nacional do uso de preservativos e contraceptivos durante a época do carnaval. Será que, no carnaval, a pessoa entra num estado de maior “excitação”, ou a sua disposição é ainda maior para se deixar levar descontroladamente pelo instinto?




    O uso da camisinha, a meu ver, é uma das formas de segregação sexual às quais as pessoas se veem submetidas. Para poder ter uma boa festa, uma boa companhia, mas com uma certa tranquilidade, sem levar um susto com uma paternidade indesejada, a camisinha ou a pílula do dia seguinte aparecem como uma suposta solução.




    A cultura contraceptiva forma pessoas irracionais, automatizadas e sem personalidade. Tudo o que essa cultura quer é oferecer prazer gratuito e uma regulação determinada da família. Sendo assim, como quem mais frequenta estes ambientes são pessoas na adolescência ou na juventude, atribui-se a elas uma condição de “irresponsáveis” – pois, no final das contas, eles “não se sabem comportar”. Desse modo, os adolescentes, jovens e também muitos adultos são manipulados e pré-determinados dentro da cultura contraceptiva.




    Esta visão reducionista do indivíduo é a que mais está afetando e impedindo o crescimento e amadurecimento da pessoa. Alguém que não descobre a riqueza da sua sexualidade ordenada para o amor sempre será dependente daquilo que, para ele, se torna um verdadeiro conflito: o prazer pelo prazer. É a isso que convida, hoje, a verdadeira desordem sexual.




    Quem ama não tem medo de se doar – desde que se trate de um amor amadurecido e sólido.




    A Igreja sempre ensinou que, na relação sexual, o homem e a mulher se dão um ao outro por inteiro. E, precisamente por isso, o amor se torna exclusivo e fiel.




    Há também um outro desafio que se torna cada vez mais premente: as pessoas homossexuais. Ao longo da História, a Igreja sempre ofereceu a todos os homens e mulheres de boa vontade o significativo e valioso anúncio da Salvação.




    O grande anseio de Deus é que todos cheguemos ao conhecimento pleno da verdade, que possamos viver cada dia das nossas vidas unidos à sua proposta de amor. Uma pessoa homossexual não é isenta deste projeto; ela também é chamada a viver um amor ordenado e conduzido para o amor de Deus. Contudo, estamos falando de um amor que não seja nem dominado pelas paixões, nem muito menos desarraigado da Lei Natural.




    A Igreja continua mantendo sua decisão de acolher a todos e a todas, e de promover o evangelho da vida no anúncio gozoso da castidade. Sabemos que muitas pessoas homossexuais se sentem excluídas e incompreendidas dentro da Igreja. Mas, do lado desta, muitos esforços estão sendo feitos para enfrentar o problema. Como Mãe, a Igreja procura ouvi-los e compreendê-los no seu meio. Penso que aqui é onde se encontra o maior dos desafios: fazer com que não existam atitudes ou comportamentos que criem separação. O homossexual – assim como o heterossexual – é chamado a viver a castidade numa experiência de encontro com o amor de Cristo.




    Aprender a ouvir atenta e misericordiosamente a situação de uma pessoa homossexual nos ajuda a perceber quão importante é uma formação adequada e acertada da sexualidade.




    Existe também é o desafio das pessoas recasadas, cujo estado de vida era chamado de “situação especial”. A Exortação Apostólica A Alegria do Amor trouxe uma grande luz a este respeito. As pessoas que, por alguma razão, romperam o vínculo matrimonial com uma outra pessoa e agora estão separadas sentem profundamente não poder celebrar um novo matrimônio dentro da Igreja, assim como também sentem por não poderem comungar o corpo de Cristo.




    Muitas pessoas afirmam que a disciplina da Igreja neste campo é rígida e obsoleta. Muitos cônjuges que são inocentes pelo rompimento do primeiro casamento consideram-se injustiçados. Eles alegam que, após a dor da separação, é negado a eles o direito à felicidade proporcionada pelo segundo matrimônio civil, o qual, muitas vezes, é melhor do que o primeiro e oferece um lar aos filhos gerados na primeira união.




    A Igreja sabe muito bem desta dor, desta angústia e desta situação que, por vezes, afasta muitos fiéis da comunidade. Mas, ao mesmo tempo, a Igreja quer ser portadora da Misericórdia do Senhor. Muito mais do que razões, a Igreja quer permanecer fiel ao mandato da Palavra de Deus e à tradição secular da vida cristã.




    A tradição bíblica afirma claramente que o matrimônio é indissolúvel; ele não desaparece quando o casal se separa. Para a Igreja Católica, enquanto não se conseguir provar que o casamento anterior foi nulo, a pessoa que se separa continua ligada sacramentalmente ao cônjuge com o qual recebeu a graça do matrimônio. Uma separação não causa automaticamente a anulação do vínculo sacramental. Seguindo a Palavra de Deus, a Igreja está convencida de que ninguém pode separar o que Deus uniu (Mt 19,6); quem se divorcia da própria mulher e se casa com outra é adúltero (Mt 19,9) e quem casa com a mulher rejeitada é adúltero (Mt 19,9; cf. Mc 10,1-12)




    Diante dessa realidade, não podemos nos limitar a uma atitude de simples condenação do mal, dos desregramentos dos costumes, ou do mau uso dos meios de comunicação social. Fazendo frente ao desafio, precisamos proporcionar-lhes novos rumos, levando-lhes luz orientadora que eleve sua dignidade como indivíduos, incutindo-lhes valores que lhes possibilitem tornar-se pessoas plenamente humanas.




    À luz da alegria do amor, tenho proposto que possamos ajudar e não impedir que cada casal seja visto de maneira particular. Que tenhamos tempo, como pede o Papa Francisco, para ouvir e entender, e para que eles também possam descobrir o caminho que nos conduz à Verdade.




    Temos que fazer um convite aberto e sincero para que a pessoa não se considere ou sinta castigada, pois uma evangelização fruto do medo e da desconfiança gera afastamento e esquecimento.




    Para podermos compreender a grandeza da sexualidade e da afetividade, não somente teríamos de abordá-la sob o aspecto fisiológico/anatômico, ou da constituição humana, mas precisaríamos também adentrar numa das dimensões que não somente criam um ambiente de controvérsia, como podem trazer confusão e discrepância. A controvérsia se origina no binômio: Revelação e antropologia.




    1.1. A Revelação e a distinção: Unidade do homem e da mulher





    A riqueza histórico-bíblica leva-nos a pensar que, desde o começo, o homem e a mulher se percebem como seres sexuados. O reconhecimento do outro e dos outros não nasce a partir da relação com Deus, como tantas vezes se afirma, do ponto de vista espiritual. O reconhecimento do outro e com os outros nasce, sem dúvida alguma, a partir de uma experiência corporal.




    O corpo do outro surpreende e também anima; revela e também esconde. O corpo perdido de Abel, diante da pergunta de Deus a Caim: “Onde está teu irmão?”, não pode ser ocultado nem muito menos negado, assim como também o fato de descobrir o caráter simbólico da presença e da ausência do outro.




    Muitas vezes, os textos sagrados nos proporcionam a riqueza cultural e o mergulho em uma metáfora que, desde o início, se refere àquilo que Antonio Moser apresenta na sua obra como um “Enigma da esfinge”. Assim, mesmo os textos bíblicos, não de forma enigmática, mas de maneira particularmente hebraica, posicionam-se diante da distinção homem-mulher.




    A teologia moral, ultimamente, além de fazer uma leitura bíblica, pretende reconhecer no aspecto corpóreo o sentido mais profundo da expressão carne. Etimologicamente, muitos são os significados que esta palavra poderia ter, mas agora nos interessa aquele do ponto de vista moral; queremos recuperar o sentido paulino daquilo que se torna a problemática da pregação em diversas comunidades, quando Paulo enfrenta o dualismo entre carne e espírito. É interessante ver como o estudo que Lutero faz da chamada “carta Bianca alla carne” ressalta a riqueza do convencimento paulino, ou melhor, do conflito que Paulo deve enfrentar nas comunidades.3




    Ninguém pode negar que o melhor intérprete de São Paulo em etimologia e aprofundamento de alguns termos é Martinho Lutero. Nesse aspecto, nos seus comentários de todos os textos que se referem ao termo carne, especialmente na primeira carta aos Coríntios e na carta aos Romanos, ele mostra claramente que o sentido de carne não é simplesmente somático; é sinônimo de obediência, virtude, normatividade, sentido moral.




    O trabalho que a teologia moral sexual vem realizando centra-se no texto de Paulo aos Romanos, capítulo 3. Paulo mostra claramente como Judeus e Gregos se encontram sob o domínio do pecado – e, concretamente, do pecado da carne. Se continuássemos a pensar que nossos maiores pecados são carnais, então teríamos de dizer com Paulo: “Onde, porém, se multiplicou o pecado, a graça transbordou” (Rm 5,20-21).




    Não se pode negar que não é exatamente a isto que o autor bíblico se refere quando utiliza o termo carnal.




    Toda a carta aos Romanos é uma expressão viva do significado da liberdade; de fato, o conflito entre o homem espiritual e a lei da carne leva Paulo a descobrir que querer o bem está ao meu alcance, mas não realizá-lo. Para Paulo, a felicidade não está no cumprimento da lei da carne; a felicidade está na realização da carne no espírito, razão por que a carne obedece à lei espiritual. Com isto, podemos tranquilamente afirmar que carne não é sinônimo de pecado, mas sim de liberdade, de graça.




    Essa graça nos leva a pensar no radicalismo empregado por Paulo quando trata do assunto nas comunidades, especialmente centrado na fraqueza humana. Não é diferente da atitude realista de alguém que, sendo carne, vive em si mesmo a grandeza da sua corporeidade. O que faz pensar diretamente no sentido da distinção/unidade do homem e da mulher; distinção fisiológica corporal/unidade carnal.




    Dessa forma, queremos avançar para abrir um espaço dentro daquilo que consideraremos o centro do trabalho ao longo de nosso caminho: corpo e sexualidade constituem uma experiência unitiva e, ao mesmo tempo, distintiva.




    1.2. Sexualidade e corporeidade





    É interessante descobrir o que Antonio Moser, na sua obra O enigma da esfinge, quer dizer com a citação: “Nossa sexualidade se articula com um corpo psíquico afetivo.”4




    O que está no âmago dessa expressão? Sem nenhuma dúvida, Moser, como tantos outros, tenta penetrar o sentido mais profundo daquilo que nós chamaremos caminho de integração.




    A complexidade da sexualidade humana, assim como o mistério da corporeidade, leva-nos a buscar uma visão unitária do homem, a qual superará o dualismo existente, exacerbado numa subdivisão entre ser corpóreo e ser sexuado.




    É pertinente neste momento ver como o magistério da Igreja, em documentos como Humanae Vitae e Donum Vitae, exige sempre consciência e aprofundamento no âmbito antropológico. Há necessidade de estruturar a sexualidade e a corporeidade como pontos integrantes da maturidade da pessoa. Não existe sexualidade sem corporeidade. É na sexualidade que a corporeidade se desenvolve e que, ao mesmo tempo, abre-se o espaço às condições necessárias para tudo o que significa realidade transcendental e realidade histórica da pessoa.




    1.2.1. Unidade da pessoa na corporeidade




    Precisamos reconhecer que, quando falamos de unidade da pessoa, vem à nossa mente um conflito que subsiste no conceito antropológico de pessoa, unidade estruturada, não dualista. Toda corrente filosófica do personalismo e do criticismo humano levou-nos a pensar, desde Aristóteles até Emanuel Mounier, que o ser humano precisava reintegrar em si mesmo a condição sexual e sexuada.




    Não se trata, aqui, de descobrir qual é o conceito de pessoa subjacente na interpretação antropológica, seja ela teológica ou filosófica; seria um pouco negativa essa visão.




    O que verdadeiramente importa é descobrir qual é, então, o caminho a seguir para desvendar a realidade unitiva entre pessoa e maturidade sexual. Sem dúvida, a resposta encontra-se na dignidade pessoal do corpo.




    O corpo não é periférico à pessoa humana, e muito menos está distante do ser. Com efeito, algumas correntes espiritualistas têm tentado eliminar a realidade corpórea e com isso criaram uma barreira entre corpo e sexualidade. Estes dois conceitos se unem de uma forma radical a partir do que pode ser considerado como unidade entre corpo e espírito. De fato, a corporeidade identificada com a sexualidade simboliza o paradoxal relato da criação, no Gênesis: os fez homem e mulher. Reconhecer esse paradoxo nos levará a descobrir a encruzilhada em que se encontra a condição humana. De fato, ao falarmos do ser humano, sua realidade sexuada nos leva a simbolizar e a identificar o marco mais importante do próprio agir. Se concordarmos com essa afirmação, veremos que o corpo é um conjunto de sentimentos e emoções, e teremos também de admitir que a condição sexual é uma espécie de termômetro, ou melhor, de sismógrafo da vida humana.




    Até aqui, temos uma estrutura que nos leva a permear o problema da sexualidade vivida e estabelecida naquilo que determina a corporeidade. Uma coisa, de fato, é ser um corpo; outra coisa é viver no corpo. O problema se amplia cada vez mais quando os teólogos moralistas, que abordam a sexualidade, descobrem como o corpo cria raízes dentro do ambiente cultural, social e religioso. A sexualidade não é outra coisa senão a comunhão com o corpo.




    Esta disposição levou-me a constatar que, com o passar do tempo, a diversidade e, o que é melhor, a pluralidade de conceitos sobre sexualidade e corporeidade, criaram o caos de uma visão cada vez mais dualista e pouco unitiva. De fato, definir a sexualidade, assim como a corporeidade, leva ao rompimento de conceitos como permitido e proibido e, melhor ainda, de pecado e virtude.




    Um autor muito lido na América Latina é Michel Foucault. Sua postura relativista e determinista da sexualidade leva a pensar que sua influência não é suficientemente positiva. Passou-se de um pêndulo a outro. Para ele, instituições como a Igreja e sua proposta moral foram simplesmente proibitivas e nada mais:




    A fim de definir o que é permitido e o que é proibido na ordem de uma sexualidade supostamente constante, conviria perguntar de que maneira na continuidade, transferência ou modificação dos códigos, as formas da relação para consigo (e as práticas de si que lhe são associadas) foram definidas, modificadas, reelaboradas e diversificadas.5




    Se tentássemos acompanhar ou aprofundar a proposta de Foucault, teríamos de abrir um espaço para distinguir o nível ético-moral do nível psíquico-comportamental. Penso que existe uma certa injustiça dentro desta visão de Foucault, cultivada e moderada por outros tantos. A Igreja não se dedicou a estabelecer normas do proibido e do permitido a nível sexual; seria uma moral sexual casuísta e sem sentido. A Igreja tem mostrado que o Amor de Deus – do qual emana o amor das pessoas – pode ser um amor ordenado, fruto de uma realidade muito mais do que meramente prazerosa ou punidora.




    O processo utilizado no estudo é muito mais intuitivo, o que significa que é muito mais abrangente. De fato, a dimensão físico-corpórea tem sido pouco tratada do ponto de vista moral. Alguns moralistas consideram que o trabalho da corporeidade não passa de uma avaliação ou de uma constatação de sentido estritamente formal; no entanto, o corpo não pode ser visto e abordado sem o outro componente, o integral – a forma e a essência.




    Essa dupla realidade ressalta aquilo que vem sendo o centro da nossa reflexão: entre sexualidade e corporeidade existe uma ligação, mas ao mesmo tempo uma distinção substancial dentro do exercício e da maturidade a que a pessoa chega. Numa outra categoria, poderia ser considerada a existência de uma corporeidade afetiva e sensitiva.




    1.2.2. A responsabilidade da corporeidade na sexualidade




    Na elaboração de um curso que foi dado aos estudantes de teologia moral sexual no início do ano de 2004, uma pergunta inicial manteve todo o ritmo dos estudos. A pergunta foi: Qual é o conceito de sexualidade e corporeidade latente na sociedade de hoje? As respostas se inclinavam para uma sexualidade irresponsável; outras, para uma sexualidade inconsciente. Por sinal, ajudou-nos muito o texto de Xavier Lacroix, que num pequeno livro, trata do tema sob o ponto de vista teológico, quando se refere ao corpo como templo do Espírito. Se foi dito anteriormente que carne é sinônimo de obediência, teremos também de dizer que corporeidade e sexualidade são sinônimos de responsabilidade.




    De ninguém é desconhecida esta apropriação indissociável entre corpo e sexualidade. A sexualidade, se não for vista no âmbito espiritual/carnal, perde a sua identidade de transcendência. Com efeito, não poderíamos falar de vida humana, de ser humano, se não identificássemos a sua íntima relação como aquele que é grande, Deus. Desde a criação inicial – pois a criação é contínua – o homem estabelece um relacionamento profundo entre a corporeidade e a sexualidade; é o ser vivente, mas também, o ser vivo. É o que muitos autores chamarão o ser pessoal6.




    A diversidade de autores, assim como as variadas expressões que cada um deles utiliza, converge no conceito e na maneira de abordar o tema. É interessante, por exemplo, descobrir como a corporeidade vai adquirindo um significado muito mais humano, sendo que o conceito de homem “máquina” se supera no homem “coração”. A realidade corpóreo-sexual tem a sua raiz na totalidade da pessoa; é para ela que convergem todas as intenções de amadurecimento e grandeza do ser humano.




    Uma antropologia fundamental nos remete àquilo que chamaríamos de ontologia da corporeidade, isto é, um aprofundamento do que somos e manifestamos através do nosso corpo.




    Por último, o caráter ontológico da corporeidade é também, sem nenhuma dúvida, o elemento chave para visualizar o que alguns chamarão de antropologia sexual. Nem a sexualidade nem a corporeidade são acidentais; uma e outra formam o comando ou a diretriz da realidade da pessoa humana. A pessoa, na medida em que conhece seu corpo, descobre a sua sexualidade e, por essa razão, no nível da verdade moral, o corpo é responsável por seus atos.




    A sexualidade e a corporeidade são objetivas na medida em que todas as dimensões sexuais assumem um comportamento próprio e uma relação intrínseca entre a natureza e o próprio ser. Por isso, não é uma simples leitura crítica que nos dará o objeto nodal.




    A estrutura unitiva de corpo e sexualidade não é algo puramente ideal; é, sem nenhuma dúvida, um elemento real e claro que interpreta a nova criação do homem e da mulher através de sua expressão corpórea. Ainda que a tensão dualista continue, veremos como a sexualidade, ligada ao ágape, abre espaço para uma vivência corpórea que conduz à dignidade.




    1.3. Corporeidade e sexualidade na Revelação





    Se estivéssemos abordando esses dois elementos sob o ponto de vista da antropologia teológica, teríamos de analisar e condensar essa dupla realidade na sua problemática bíblica, tendo como ponto de referência as culturas judaica semita, grega e romana.




    Em diferentes períodos, a sexualidade e a corporeidade foram tratadas com uma característica própria; assim, por exemplo, no período nômade, o corpo e a sexualidade se destacam à partir da procriação, ainda mesmo da linguagem dos gestos e dos traços físicos (cf. Gn 9,18;11,5-8;17,19).




    Ainda não se tem uma clara visão a respeito da corporeidade, mas o fato de apresentar a figura da mulher de Ló transformada em estátua de sal insere um eco magnífico na dimensão corpórea da insipiente visão semítica (cf. Gn 19,26).




    Um segundo momento no Antigo Testamento está marcado pelo texto de Levítico: o corpo deve ser purificado, pois carrega a pior de todas as doenças, a lepra (Lv 14,1-32). A lepra corrói e destrói a corporeidade, mas ao mesmo tempo deve ser coberta com vestes que a purifiquem. Muitas das realidades corpóreas são vistas como impurezas sexuais; exemplos concretos disso são o sêmen masculino e a menstruação feminina (cf Lv 15,1-27). Nota-se que, nesse período, a sexualidade e a corporeidade não podem andar juntas, e são vistas como elementos negativos dentro da história humana.
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